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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O presente Projeto de Lei visa a instituir a campanha Divas da Alegria, com o fim de desenvolver ações de mobilização, sensibilização e conscientização da população, no âmbito do Município de Porto Alegre, sobre o envelhecimento mais ativo e saudável.
“Divas da Alegria” é um projeto criado e desenvolvido pela senhora Marilice Carrer. Surgiu para atender necessidades de senhoras viúvas e aposentadas que, assim como ela, passaram por situações complicadas em suas vidas. 
Desde o início de 2015, foram desenvolvidas atividades com grupos de senhoras da terceira idade, com o objetivo de promover, incentivar e qualificar essa fase de vida e valorizar a beleza das mulheres maduras, que atualmente buscam viver mais e melhor, aproveitando ao máximo todos os momentos de suas vidas e a sua qualificação pessoal.
O resultado foi tão surpreendentemente positivo, que uma simples ideia tornou-se uma atividade que já dura quase cinco anos. E, a cada novo ano, diferentes oficinas de elevação da autoestima, com a presença de novas senhoras, vêm motivando cada vez mais mulheres idosas a participar das muitas atividades solidárias.
A abordagem do envelhecimento ativo é baseada no reconhecimento dos direitos humanos das pessoas idosas e nos princípios de independência, participação, dignidade, assistência e autorrealização. Uma pessoa que envelhece de maneira saudável é aquela que participa como voluntária de ações sociais, cuida da casa, vai à igreja ou costuma se encontrar periodicamente com amigos.
Para confirmar a correção desses princípios, muitos idosos, comprovando sua vitalidade, têm se organizado em associações e grupos da terceira idade, a fim de conquistar esse espaço que lhes têm sido negado. A partir desses exemplos de luta pela dignidade, cabe agora à sociedade reconhecer a importância dos idosos em nosso meio e – cumprindo seu dever de solidariedade – apoiar essas iniciativas, multiplicando as conquistas dos idosos.
O objetivo do envelhecimento ativo é aumentar a expectativa de uma vida saudável e a qualidade de vida para todas as pessoas que estão envelhecendo, mantendo o bem-estar físico, mental e social.
Além disso, o envelhecimento ocorre dentro de um contexto que envolve outras pessoas – amigos, colegas de trabalho, vizinhos e membros da família. Essa é a razão pela qual a interdependência e a solidariedade entre gerações (uma via de mão-dupla, com indivíduos jovens e velhos, em que se dá e se recebe) são princípios relevantes para o envelhecimento ativo.
Projeções realizadas pela SeniorLab, consultoria de mercado voltada ao público maduro, detectaram que o dia 7 de outubro de 2019 marcou uma virada demográfica histórica no Estado do Rio Grande do Sul (RS). Nessa data, conforme a pesquisa, o número de gaúchos com 60 anos ou mais passou a ser maior do que o contingente de crianças e adolescentes de 0 a 14 anos.
A participação dos idosos de 60 anos ou mais no número total da população brasileira foi multiplicada por três nas últimas oito décadas. Nos próximos quarenta anos, estima-se que esse número irá crescer ainda mais. Em 1940, apenas 4,1% da população tinha 60 anos ou mais. Em 2019, esse percentual chegou a 13,8%. Em 2060, será de 32,2%, praticamente um terço da população. E, no RS, o crescimento ocorre em um ritmo ainda mais veloz que o da média nacional. A marca alcançada pelo RS em 2019 só será atingida pelo Brasil em 2031, indicam os cálculos do IBGE, que serviram de base para a conclusão da SeniorLab. Ao mesmo tempo, Porto Alegre é “a mais grisalha das capitais”
. 
Por isso, em um projeto de envelhecimento ativo, as políticas e os programas que promovem saúde mental e relações sociais são tão importantes quanto aquelas que melhoram as condições físicas de saúde. A responsabilidade pelo bem envelhecer, respaldada em lei, cabe ao próprio indivíduo, à família, à sociedade e ao Estado, devendo este último criar condições para que os primeiros façam a sua parte, especialmente em termos de prevenção e melhoria na qualidade de vida da pessoa idosa. Isso, no entanto, não exime o Estado de também prover serviços públicos adequados à garantia dos direitos dos idosos.
Portanto, considerando a relevância do tema para a difusão, a sensibilização e a conscientização da população sobre o envelhecimento mais ativo e saudável no Município de Porto Alegre, contamos com o apoio dos nobres colegas para a aprovação desta matéria.
Sala das Sessões, 13 de agosto de 2020.

VEREADOR ALVONI MEDINA

PROJETO DE LEI
Institui a Campanha Divas da Alegria no Município de Porto Alegre.
Art. 1º  Fica instituída a Campanha Divas da Alegria no Município de Porto Alegre, visando ao estímulo do envelhecimento mais ativo e saudável das pessoas idosas.
Art. 2º  A Campanha instituída por esta Lei desenvolverá ações de mobilização, sensibilização e conscientização da população sobre o envelhecimento mais ativo e saudável. 

Art. 3º  São objetivos da Campanha Divas da Alegria:

 

I – investir na qualidade de vida das pessoas idosas;

 

II – conscientizar os idosos acerca da importância do envelhecimento mais ativo e saudável;

 

III – dar maior visibilidade ao tema do envelhecimento, ampliando a participação dos idosos nas ações da campanha; e

 

IV – ampliar as ações direcionadas à pessoa idosa, por meio de atividades integradas, que envolvam a população, os órgãos públicos e organizações que atuam na área.

 

 Art. 4º  São atividades da Campanha Divas da Alegria:

 

I – realização de seminários, palestras, eventos, atividades educativas e culturais, festas, concursos, dentre outros, com o fim de conscientizar a população a respeito do envelhecimento ativo e saudável;

 

II – divulgação da importância da reflexão sobre a saúde mental, emocional e física do idoso, na busca de um envelhecimento que também signifique um ganho substancial em qualidade de vida e saúde; e

 

III – ampla divulgação de material publicitário nas diversas mídias e espaços públicos para dar visibilidade ao tema, empregando recursos visuais de impacto. 

Parágrafo único.  As atividades de que trata o caput deste artigo serão realizadas durante todo o ano, sendo intensificadas nos meses de:
a) junho, com a festa e o concurso Divas Caipiras;
b) setembro, com a festa e o concurso Divas Gaúchas; e
c) outubro, em comemoração ao mês do idoso.

Art. 5º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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